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RESUMO

A proposta deste artigo é analisar como ocorreu o  

marketing internacional realizado pelas dez empresas bra-

sileiras que mais exportaram entre o período de 2015 a 

2018, de acordo com dados do Secint. O marketing inter-

nacional é uma ciência que estuda as ações e implicações 

decorrentes desses fatores, visando otimizar os recursos e 
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orientar os objetivos de uma organização por meio das oportunidades de um mercado 

global. Com base em uma pesquisa bibliográfica, exploratória e qualitativa foi analisado 

que há muitas empresas registradas no site da Secretaria Especial de Comércio Exterior e 

Assuntos Internacionais (Secint), porém nem todas estão trabalhando o marketing de for-

ma eficiente, mostrando que há muitas oportunidades de internacionalização que não são 

atendidas por causa do despreparo dessas empresas, já que, conforme os dados levanta-

dos, mesmo as grandes empresas trabalham a maior parte de seu marketing em redes 

sociais, que são um meio mais acessivel para aquelas que não possuem poder aquisitivo.

Palavras-chave: Comércio exterior; Exportação; Marketing; Marketing internacional;  

Empresas brasileiras.

1. INTRODUÇÃO
Conforme Werneck (2011, p. 22), “comércio exterior é o conjunto das 

atividades de compra e venda de mercadorias e prestação de serviços entre 

países e as demais nações”. A substituição desses produtos é favorável ao 

cenário brasileiro por incentivar a movimentação da balança comercial, o 

que gera novos empregos e consequentemente o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB) e da economia como um todo. 

Segundo Vazquez (2003, p. 147),

A exportação é a atividade que proporciona a abertura do país para o mundo. 

É uma forma de se confrontar com os demais parceiros e, principalmente, 

frequentar a melhor escola de administração, já que, lidando com diferentes 

países, o país exportador assimila técnicas e conceitos a que não teria acesso 

em seu mercado interno.

Por meio das exportações, um país pode aumentar seus conhecimentos 

estratégicos e tecnológicos, além, é claro, de desenvolver-se economicamente.

Em um ambiente econômico globalizado, há diversas oportunidades 

para que as empresas expandam suas atividades para além do mercado na-

cional. Segundo Terpstra e Sarathy (1994, p. 26), “o marketing internacional 
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consiste em identificar e satisfazer as necessidades do consumidor global 

melhor que a concorrência, tanto a doméstica quanto a internacional, e  

coordenar as atividades de marketing dentro das restrições do ambiente  

global”. Dessa forma, este artigo pretende mostrar de modo claro e objetivo 

como as empresas que mais exportaram entre o período de 2015 a 2018 

trabalharam seu marketing internacional. 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1 Exportação

Os países incrementam sua economia por meio da exportação, comercia-

lizando bens e serviços no mercado internacional. De acordo com Cortiñas 

Lopez; Gama (2005, p. 190), “a exportação de uma mercadoria se configura 

quando ela é disponibilizada ao comprador estrangeiro em local e prazo es-

tipulado em contrato de compra e venda internacional”.

A exportação faz com que a empresa adquira vantagens em relação aos  

concorrentes, dado que, segundo a afirmação de Sousa, Sousa e Sales 

(2010, p. 57): 

[...] ao diversificar mercados, aproveita melhor a sua capacidade instalada, 

aprimora a qualidade do produto vendido, incorpora tecnologia, aumenta 

sua rentabilidade e reduz custos operacionais, em relação àquelas que res-

tringem sua atuação ao mercado interno.

O processo de exportação possui diversas particularidades que o torna 

diferente das operações comerciais que ocorrem em solo nacional. Segundo 

Sousa, Sousa e Sales (2010, p. 57), “para o país, a exportação é importante, 

na medida em que a entrada de moeda estrangeira permite o pagamento 

das importações (compras feitas no exterior), contribuindo, assim, para o 

equilíbrio do balanço de pagamentos”.
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De acordo com os autores (2010, p. 57), 

A atividade exportadora não deve ser encarada como uma saída temporária 

para crises causadas pela recessão do mercado interno ou como opção de 

venda de excedente eventualmente gerado. Na realidade, a exportação deve 

ser encarada como uma alternativa estratégica para o crescimento de uma 

empresa.

Para o país, a entrada de moeda estrangeira é importante para o paga-

mento das importações, e isso ocorre por meio da exportação, favorecendo 

que haja o equilíbrio na balança de pagamentos.

2.2 Marketing internacional

A compreensão do conceito de marketing internacional sobrevém do 

entendimento do que é o marketing, definido por Cobra (1988, p. 34), etimo-

logicamente, como uma expressão anglo-saxônica derivada da palavra  

mercari, do latim, que denota comércio ou ato de mercar, comercializar ou 

transacionar.

Para Kotler e Armstrong (2003, p.4) “o marketing é um processo admi-

nistrativo e social pelo qual indivíduos e organizações obtêm o que neces

sitam e desejam por meio da criação e troca de valor com os outros”. 

O mix de marketing segundo Kotler (2003, p. 151) “descreve o conjunto 

de ferramentas à disposição da gerência para influenciar as vendas”. Comu-

mente conhecido como 4 Ps (produto, preço, ponto e promoção). O com-

posto de marketing é planejado de modo específico para satisfazer as neces-

sidades de cada mercado-alvo no qual a empresa visa alcançar, ademais 

auxilia a organização na criação de uma estratégia de posicionamento. 

Segundo Czinkota e Dickson (2001, p. 31) posicionamento “refere-se a 

como o produto é percebido pelos clientes no mercado em relação aos con-

correntes”. O composto de marketing é desenvolvido exatamente para 

apoiar a estratégia de posicionamento do produto.
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De acordo com Keegan e Green (1999), “o marketing internacional é 

uma ciência que estuda as ações e implicações decorrentes desses fatores, 

visando otimizar os recursos e orientar os objetivos de uma organização por 

meio das oportunidades de um mercado global”. De forma sucinta, o marke‑

ting internacional refere-se às estratégias direcionadas à internacionaliza-

ção de produtos ou serviços pertencentes a uma empresa. Entretanto, mais 

do que reproduzir as ações locais, é necessário que haja a adaptação no pla-

nejamento, produção, divulgação e promoção para o mercado internacio-

nal, visando a expansão dos negócios a nível mundial.

O marketing internacional visa otimizar os recursos e conduzir os objeti-

vos de uma empresa por intermédio das oportunidades que há em um mer-

cado global, amparando-se, nas palavras de Lima (2008): 

[...] no planejamento; em pesquisas e conhecimentos na área política, eco-

nômica e cultural; na segmentação de mercado; em estudos relacionados ao 

comportamento de compra do consumidor; nos produtos; preços; canais de 

distribuição; e por último, na comunicação de marketing.

3. MATERIAIS E MÉTODOS
Para este trabalho, realizou-se uma pesquisa de caráter bibliográfico, 

exploratório e qualitativo. Conforme explica Boccato (2006, p. 266) “a pes-

quisa bibliográfica busca a resolução de um problema (hipótese) por meio 

de referenciais teóricas publicadas, analisando e discutindo as várias contri-

buições científicas”, as fontes utilizadas no desenvolvimento desse trabalho 

foram livros de leitura corrente e de referência, artigos científicos e dados 

oficiais de sites.

Os estudos exploratórios, geralmente, são úteis para diagnosticar situa-

ções, explorar alternativas ou descobrir novas ideias. Esses trabalhos são 

conduzidos durante o estágio inicial de um processo de pesquisa mais am-

plo, em que se procura esclarecer e definir a natureza de um problema e 
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gerar mais informações que possam ser adquiridas para a realização de fu-

turas pesquisas conclusivas (ZIKMUND, 2000).

Este trabalho se enquadra na metodologia exploratória qualitativa na 

medida em que busca compreender a atuação do marketing internacional 

das empresas que mais exportaram em determinado período por meio de 

dados oficiais disponibilizados no site da Secretaria Especial de Comércio 

Exterior e Assuntos Internacionais (Secint), antigo Ministério da Indústria, 

Comércio Exterior e Serviços (MDIC).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Tabela 1 mostra o ranking das dez empresas brasileiras que mais ex-

portaram durante o período 2015 a 2018, e houve empresas que se mantive-

ram presentes durante os quatro anos e outras que apareceram apenas em 

um ou dois anos, não necessariamente consecutivos. Na imagem, estão 

presentes as razões sociais, sua posição no ranking, o ano que isso ocorreu e 

o valor em bilhões de dólares de acordo com o câmbio de cada ano.

Tabela 1

Ranking das empresas brasileiras que mais  
exportaram entre 2015 a 2018

Posição

2015 2016

Empresas
Valor de 

Exportação
Empresas

Valor de 
Exportação

1° Vale 11,25 bilhões Vale 12 656,1 bilhões

2° Petrobras 8,5 bilhões Petrobras 9 212,0 bilhões

3° Bunge 5,06 bilhões Cargill Agricola 6 702,7 bilhões

4° Cargill Agricola 4,49 bilhões Bunge 5 294,9 bilhões

5° Embraer 4,08 bilhões Embraer 4 627,1 bilhões

6° Jbs 3,89 bilhões Brf 4 381,1 bilhões

7° Adm do Brasil 3,28 bilhões Toyota 3 610,5 bilhões

8° Brf 3,15 bilhões Louis Dreyfus Company 3 333,2 bilhões

(continua)
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Posição

2015 2016

Empresas
Valor de 

Exportação
Empresas

Valor de 
Exportação

9° Braskem 2,68 bilhões Jbs 3 172,0 bilhões

10° Louis Dreyfus Company 2,40 bilhões Amaggi Commodities 2 173,4 bilhões

Posição

2017 2018

Empresas
Valor de 

Exportação
Empresas

Valor de 
Exportação

1° Vale 17,2 bilhões Vale 18 904,7 bilhões

2° Petrobras 12 bilhões Petrobras 14 071,6 bilhões

3° Cargill Agricola 7,5 bilhões Cargill Agricola 8 978,5 bilhões

4° Bunge 5,7 bilhões Shell Brasil 6 816,9 bilhões

5° Louis Dreyfus Company 4,1 bilhões Bunge 6 591,5 bilhões

6° Embraer 3,6 bilhões Louis Dreyfus Company 4 715,6 bilhões

7° Brf 3,2 bilhões Embraer 3 206,4 bilhões

8° Braskem 2,8 bilhões Amaggi Commodities 3033,5 bilhões 

9° Amaggi Comodities 2,7 bilhões Jbs 2 771,8 bilhões

10° Jbs 2,5 bilhões Braskem 2 678,9 bilhões

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Na Tabela 2, foram listados alguns meios de marketing que as empresas 

poderiam estar realizando internacionalmente, como o marketing em redes 

sociais, como Instagram®, Facebook® e Twitter®, o marketing em mídias so-

ciais, que seriam vídeos e campanhas no YouTube®, marketing impresso em 

revista, ou mesmo revistas on-line, propaganda televisiva e merchandising 

eletrônico. 

Com essa tabela, foi possível identificar os meios utilizados e constatar 

que os meios digitais, além de serem mais acessíveis, financeiramente fo-

ram utilizados por todas as empresas, exceto pela Amaggi (cujos dados não 

foram localizados).

Tabela 1

Ranking das empresas brasileiras que mais  
exportaram entre 2015 a 2018 (conclusão)
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Tabela 2

Meios utilizados pelas empresas para realizarem  
seu marketing internacional

Empresas Redes sociais Mídias sociais Revistas
Propaganda  

televisiva
Merchandising  

eletrônico

Toyota X X X X X

BRF X X – X X

Shell X X – X X

ADM do Brasil X X X X –

Cargill X X – X –

Bunge X X X X –

Petrobras X – – X X

JBS X X – X –

Embraer X X X – –

Vale X X – – –

Braskem X X – – –

Louis Dreyfus X X – – –

Amaggi – – – – –

Fonte: Elaborada pelos autores (2020).

Quadro 1

Análise do marketing das dez empresas que mais  
exportaram entre o período de 2015 a 2018

Empresas Fonte de dados Ações realizadas

Toyota

• � Contas oficiais no Instagram® 
Toyota Argentina  
(@toyotaargentina) e  
Toyota USA (@toyotausa);

• � Toyota Global, canal oficial 
no Youtube®;

• � Structural Graphics;
• � Secretaria Especial de 

Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

Apesar de possuir fortes estratégias de marketing, a 
Toyota ficou no ranking das dez empresas brasileiras que 
mais exportaram apenas no ano de 2016. A empresa utiliza 
as redes sociais, canal no Youtube®, revistas e 
propagandas televisivas para promover a marca, 
campanhas e novos produtos. Em relação ao 
merchandising eletrônico, foi encontrado no perfil do 
Instagram® da marca na Argentina a Campanha “Start 
Your Impossible”, que conta com a presença de diversos 
atletas argentinos. Além disso, no perfil da Toyota USA,  
há um post com o piloto Daniel Suárez divulgando os 
modelos de carros Tundra e Tacoma.

(continua)
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Empresas Fonte de dados Ações realizadas

BRF

• � BRF Global, canal oficial 
no Youtube®;

• � Conta oficial no Instagram® 
Sadia Chile (@sadiachile);

• � Conta oficial do chef Osvaldo 
Vilas Banqueteria no 
Instagram® (@osvavilaschef);

• � Conta no YouTube® ADFILMS 
WORLD − COMMERCIALS;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A BRF se manteve no ranking das empresas que mais 
exportaram durante os quatro anos consecutivos. A 
empresa por meio das redes sociais e de sua conta no 
Youtube® realiza a promoção da marca e de suas 
campanhas, o merchandising eletrônico encontrado foi  
por meio de sua conta no Instagram® da Sadia Chile pelo 
chef chileno Osvaldo Vilas Banqueteria, e ele também 
divulga a marca em seu perfil. A empresa ainda utiliza 
propagandas televisivas para lançar seus produtos. Não 
foram encontradas informações sobre o marketing por 
meio de revistas.

Shell

• � Conta oficial no Instagram® 
Royal Dutch Shell (@shell);

• � Conta oficial da Shell no 
Twitter® (@shell);

• � Shell, canal oficial 
no Youtube®;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A Shell apareceu no ranking das empresas que mais 
exportaram apenas no ano de 2018, mas apesar disso faz 
uso das redes sociais, Youtube®, propagandas televisivas  
e merchandising eletrônico para a promoção da marca e de 
suas campanhas. Em sua última Campanha “Make the 
Future”, a empresa contratou artistas de nacionalidades 
diferentes (Luan Santana, Jennifer Hudson, Steve Aoki, 
Pixie Lott, Yemi Alade e Tan WeiWei) para gravarem um 
videoclipe cantando a música-tema da campanha.
Sobre sua promoção por revistas, não foram encontrados 
dados que comprovem.

ADM do  
Brasil

• � ADM, canal oficial 
no Youtube®;

• � Conta oficial da ADM no 
Twitter® (@ADMupdates);

• � Jonas and Thomas. 
cargocollective;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

 Archer Daniels Midland faz uso das redes sociais e seu 
canal no Youtube® para a promoção da empresa e de suas 
campanhas. A revista Jonas and Thomas é o meio impresso 
pelo qual a empresa se promove, sendo que também é 
possível ter acesso ao conteúdo na versão digital. Além 
disso a ADM ainda se promove por propagandas 
televisivas.
Não foram encontradas informações sobre merchandising 
eletrônico.

Cargill

• � Conta oficial da Cargill no 
Twitter® (@Cargill);

• � Conta oficial da Cargill no 
Facebook® (@CargillLATAM);

• � Cargill, canal oficial 
no Youtube®;

• � Sustainablefoodlab, canal 
no Youtube®;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A Cargill se manteve no ranking durante os quatro anos 
seguidos. Ela trabalha seu marketing por meio das redes 
sociais e do Youtube®, lançando suas campanhas por 
ambos e transmitindo os valores da marca por meio de 
seus posts. A empresa ainda promove suas campanhas por 
meio de comerciais televisivos.
Sobre propagandas em revistas e merchandising 
eletrônico, não foram encontradas informações sobre se 
há ou não promoção da marca por meio desses meios.

Quadro 1

Análise do marketing das dez empresas que mais  
exportaram entre o período de 2015 a 2018 (continuação)

(continua)
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Empresas Fonte de dados Ações realizadas

Bunge

• � Conta oficial da Bunge no 
Facebook ® (@Bunge);

• � BungeTV, canal oficial 
no Youtube®;

• � MarketPlace;
• � ET Brand Equity;
• � Secretaria Especial de 

Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A empresa se manteve no ranking durante os quatro anos, 
segundo informações do Secint. As campanhas 
promovidas pela Bunge são divulgadas em suas redes 
sociais e em revista, na qual é produzida e editada pela 
empresa estadunidense MarketPlace, ainda há a promoção 
da marca por meio de propagandas televisivas e seu canal 
no Youtube®.
Em relação ao merchandising eletrônico, não foi 
encontrado dado que comprove se há ou não a utilização 
desse meio.

Petrobras

• � Conta oficial da Petrobras® 
Global no Twitter®  
(@petrobrasglobal);

• � Conta oficial da Petrobras  
Chile no Instagram®  
(@petrobtaschile);

• � Panorama Offshore;
• � Secretaria Especial de 

Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A Petrobras manteve-se em segundo lugar no ranking 
durante os quatro anos consecutivos; ela utiliza as redes 
sociais, propagandas televisivas e de rádio, e 
merchandising eletrônico. Além do marketing digital na 
promoção de suas campanhas para o público, a empresa 
utiliza o merchandising eletrônico, contratando pilotos de 
Fórmula 1 para divulgar a marca em suas contas próprias e 
aparecerem como garoto-propaganda das campanhas.
Não foram encontradas informações sobre a promoção  
da Petrobras por meio de revistas ou usando vídeos no 
Youtube®. 

JBS

• � Conta oficial no Facebook® 
JBS Global UK;

• � Conta oficial da JBS Global UK 
no Twitter® (@JBSGlobalUK);

• � JBS Global, canal oficial 
no Youtube®;

• � Media Post;
• � Secretaria Especial de 

Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

Segundo informações do Secint, a JBS, durante quatro 
anos seguidos, manteve-se no ranking das empresas 
brasileiras que mais exportaram. A empresa utiliza redes 
sociais, vídeos publicados em sua conta no Youtube® e 
propagandas televisivas para a promoção da marca e de 
suas campanhas. Ressalta-se que, em junho de 2020, foi 
lançada a propaganda da marca OZO, desenvolvida pela 
Planterra, uma startup da JBS USA. 
Não foram encontradas informações que comprovem que 
a JBS se utiliza de revistas e merchandising eletrônico.

Embraer

• � Conta oficial da Embraer®  
no Twitter® (@embraer);

• � Embraer, canal oficial 
no Youtube®;

• � Site: embraer.com/global; 
• � Secretaria Especial de 

Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A Embraer® esteve presente no ranking durante os quatro 
anos analisados. Por meio de suas páginas em redes sociais 
e de seu canal do Youtube® para promover a empresa  
além disso ainda há a Campanha “Challenge-Driven, 
Dream-Driven”, realizada em revistas, jornais e 
redes sociais. 
Não foram encontradas informações que atestem que a 
Embraer se utiliza de propagandas televisivas ou de 
merchandising eletrônico. 

Quadro 1

Análise do marketing das dez empresas que mais  
exportaram entre o período de 2015 a 2018 (continuação)

(continua)
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Empresas Fonte de dados Ações realizadas

Vale

• � Conta oficial no Instagram® 
Vale Global;

• � Conta oficial no Twitter® 
Vale Global;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

Segundo informações disponibilizadas pela Secretaria 
Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais 
(Secint), a Vale ficou em primeiro lugar entre as empresas 
brasileiras que mais exportaram entre 2015 a 2018.
A empresa trabalha suas estratégias de marketing 
internacional por meio das redes sociais na qual há 
publicações que remetem o compromisso da Vale com o 
meio ambiente, responsabilidade social e o cuidado com 
seus colaboradores e clientes. Em seu canal no Youtube®,  
a Vale promove suas campanhas, ações sociais, projetos 
sobre a empresa e seu ramo de atuação.
Apesar de buscar dados sobre promoções por meio de 
revistas, propagandas televisivas e merchandising 
eletrônico, não foram encontradas informações que 
atestem se a Vale realiza ou não esse tipo de ação.

Braskem

• � Conta oficial no Twitter® 
Braskem Renewables  
(@BraskemBio);

• � Braskem SA, canal oficial 
no Youtube®;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

A Braskem esteve presente no ranking durante três anos, 
2015, 2017 e 2018 respectivamente. 
Os dados encontrados em relação à forma como a 
Braskem se promove internacionalmente foram apenas as 
redes sociais e seu canal no Youtube®.

Louis  
Dreyfus

• � Conta oficial no Twitter®  
Louis Dreyfus Company 
(@WeAreLCD);

• � Louis Dreyfus Company, canal 
oficial no Youtube®;

• � Secretaria Especial de 
Comércio Exterior e Assuntos 
Internacionais (Secint).

Segundo informações do Secint, a Louis Dreyfus Company 
esteve presente no ranking durante os quatro anos 
analisados. Os dados encontrados sobre a empresa Louis 
Dreyfus são referentes apenas à utilização de redes sociais 
e Youtube®.

Amaggi
• � Não foram encontradas 

informações sobre o marketing 
internacional da empresa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2020).

A partir das informações apresentadas, foi possível identificar que as 

empresas listadas no ranking trabalham de alguma forma seu marketing in-

ternacional, e as redes sociais são os meios mais utilizados, mesmo por 

aquelas que não utilizam as propagandas televisivas, revistas ou merchan‑

dising eletrônico. Levando-se em consideração esses dados, entende-se que 

Quadro 1

Análise do marketing das dez empresas que mais  
exportaram entre o período de 2015 a 2018 (conclusão)
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há empresas que usam mais meios para se promover e outras que não  

atuam de forma tão abrangente, entretanto, todas acessam o marketing de 

alguma forma.

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos dados apresentados e de análises das empresas estuda-

das, constata-se que além da credibilidade construída no mercado interna-

cional, essas empresas têm investido no marketing para a construção de 

uma boa imagem para o público estrangeiro. Mesmo nas empresas cujas 

informações sobre merchandising eletrônico, propaganda televisiva ou em 

revistas não foram encontradas, foi possível detectar tais informações, pes-

quisando seus perfis em redes sociais. As redes sociais se tornaram um exce-

lente meio de promoção da marca e valores da empresa, além de ser mais 

fácil de se conectar com os clientes que residam em outros países. 

Há cerca de 25 mil empresas brasileiras exportadoras registradas no  

Secint. A partir dos dados levantados percebe-se que elas não estão realizan-

do um bom marketing internacional, visto que a atuação delas é mínima no 

comércio exterior brasileiro. Essa atuação poderia ser aprimorada caso hou-

vesse estratégias de marketing, ainda que fossem apenas por meios digitais.

INTERNATIONAL MARKETING – AN ANALYSIS OF BRAZILIANS  

COMPANIES THE MOST EXPORTED IN THE PERIOD FROM 2015 TO 2018

ABSTRACT 

The purpose of this article is to analyze how international marketing carried out by the ten 

brazilian companies that most exported between 2015 and 2018 occurred according to 

secint data. The International Marketing is a science that studies the actions and implica-

tions of these factors to optimize the resources and guide the objectives of an organi

zation through the opportunities of a global market. Through a bibliographic, exploratory, 

and qualitative research it was analyzed that there are many companies registered on the 

Secint website, but not all are working as efficiently marketing, showing that there are 
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Marketing internacional

many internationalization opportunities that are not attended due to the unpreparedness  

of these companies, already that according to the data collected, even large companies 

work most of their marketing on social networks, which are a more accessible means for 

those who do not have purchasing power.

Keywords: Foreign trade; Export; Marketing; International marketing; Brazilian companies.
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